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Seguidores de uma religião de matriz afri-
cana, a família de Carla Taquari, 48 anos, 
encontrou na loja Toque Africano uma manei-
ra de conhecer mais sobre os símbolos usa-
dos em seus ritos e expandir esse estudo para 
outras áreas da cultura negra.

De um interesse pessoal e de uma demanda 
ainda pouco atendida, surgiu a ideia de criar a 
empresa, onde é possível encontrar toda a sorte 
de itens vindos do continente africano, além de 
outros criados no Brasil e peças autorais. “Nós 
vemos a loja como uma forma de levar um peda-
ço da África para todo mundo”, comenta Carla.

Junto com os objetos ritualísticos, a família 
começou a investir em moda, com roupas e tur-
bantes, leques, e no artesanato, trazendo esculturas 

e outros itens de decoração. Além de comer-
cializar as peças, Carla conta que eles buscam 
estudar a origem de cada uma delas, explicando 
para os clientes seus significados, com o intuito 
de promover a diversidade cultural e alimentar 
o comércio sem esvaziar os símbolos ancestrais.

“É uma forma de manter esse equilíbrio. 
Fortalecer a diversidade cultural, honrar essa 
herança evidenciando as raízes africanas, pro-
movendo essa cultura no Brasil e, ao mesmo 
tempo, garantindo um meio de vida por meio 
do comércio”, acredita. 

A curadoria, segundo Carla, é feita pensan-
do no gosto do público, que é bastante diver-
so. As mulheres jovens costumam demonstrar 
mais interesse nos turbantes, enquanto as mais 

velhas adoram as batas. O público masculino 
prefere os conjuntos. Outro ponto de atenção 
na escolha dos itens é trazê-los de diferentes 
países da África, garantindo, assim, que pes-
soas que se identificam com diferentes grupos e 
etnias se sintam representadas.

“Por mais que tenhamos muitos pontos em 
comum, tanto nos países africanos como no 
Brasil, cada país tem a sua cultura e um olhar 
diferenciado acerca da própria cultura africana”, 
completa a empresária. Para Carla e sua famí-
lia, outra vantagem que veio junto com a Toque 
Africano é a chance de fazer parte de projetos 
que abordam a diversidade. Por seu diferencial, 
a loja é muito procurada por famílias e escolas 
que trabalham a questão cultural e identitária.

Um toque africano no quadradinho
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